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, § jornal do - (Seara
Fortaleza, 5 de Julho de 1905.

Não minto, não exagero. Tú De uma scentelha de luz di-|o culto do Direito, viu a Justiça,sabes que eu estive ao pé d'a ¦ vina, era feita sua alma, tão alva! aqui calcada aos pés, alli prosti'delle homem; sabes que, quando e tão bella; como uma restea dejtut.l

uma vez temos trazido a publico
factos, especificado nomes, denunciado
crimes, e ainda não fomos u.na só
vez contestados. . .

Ahi está o alistamento d'esta capi- am me ,vl sosinho; quando nas sol íermdo as facetas de um dia- Tribuno como Cícero em cuja
tal, para não nos referirmos a outras secretarias publicas não encontrei mante.

5\listarr\ento
federal

Está felizmente terminado o alista-
mento de eleitores no município d'esta
capitale a maneira por quefoiaqui pos-
ta em execução a novíssima lei elei-
toral, deixou mais uma vez bem accen-
tuada a influencia nefasta d.) snr. A.c-
cioly.

Cora effeito, fiel ás licções e ensi-
na meu tos do egrégio brasileiro, a couk
missão respectiva, em sua maioria, do
tudo lançou mão para impossibilitar o
alistamento de quantos são iafensos á
política egoísta e immoral que por um
escarneo da sorte domina infolizmente
n'esta terra digna por certo de melhor
sorte.

Eis porque o orgam official, em sua
edição de 3 do corrente, se desfaz era
elogios á inteireza moral e â impar-
cialidade de que deram provas, no des-
empenho de suas funeções, aquelles a
quem foi confiada a inglória tarefa de
desmoralizar, em sua primeira exe-
cução, a mesma lei que vem satisfazer,
nos termos da recente mensagem do
•nr. Accioly, nma aspiração legitima e
patriótica dos que vêm na efectividade

, do sufrágio a consagração pratica por
excellencia do regimen republicano

Realmente o regimen republicano
assenta na eftectividade du suffrugio
mas essa effectividade não passa de
uma utopia quando se tem á frente da
publica administração um homem da
estatura moral do snr. Accioly, para
quem não ha lei nem direitos, e cuja
honestidade inconcussa já demonstra-
mos, denunciando o facto de haver elle
gasto cerca do quarenta contos do réis
por uma modesta verba orçameataria
de um conto e quinhentos, facto que
ainda hoje esta sem contestação.

E' assim que o snr. Accioly, esque-
cido do que a si mesmo deve o chefe
dé um estado, desce até o ponto de
tolher a liberdade ás commissões elei-
toraes, impondo a sua vontade, ani-
mando a fraude, aconselhando o des-
respeito á lei, acoroçoaudo o crime.

O que ahi fica não é van declama-
ção, é um facto que está na consci-
encia publioa e que tem revoltado
todas as pessoas sensatas.

Nem precisamos de apontar casos
especiaes, pois seria um nunca aca-
bar.

Das columnas do Jornal mais de

analphabetos. de soldados de policia,
de cidadãos sem domicilio no muni-
cipio; e ao passo que assim se abrem,
ás escancaras, as portas do alista-
mento aos amigos da situação, são
ellas trancadas a sete chaves aos ad-
versados por mais irrecusáveis que
sejam os documentos apresentados,
por ma s legitimo quo seja o direito
invocado.

Que fazer? Que força oppor á
onda alterosa que tudo ameaça levar
de arrasto?

Àppellar para a junta de recursos,
pois só ella pode remediar a tantos
males.

Ainda hontem nem essa esperançi
nos sorria, pois se achava completa
mente isolado o honrado Dr. Juiz
Seccional.

Hoje as cousas apresentam novo
aspecto, pois aquelle magistrado veio
juntar-se outro que como elle Be te.n,
por mais de uma vez, posto era evi-
doncia pelo respeito á lei, á justiça,
aos direitos individuaes.

Até hontem dizia-se publicameute
n'esta capital, nas rodas dos situaci
onistas, que perante a junta de ro-
cursos nada conseguiria a opposição,
pois ali só prevaleceria a vontade ce-
ga e' inconsciente do sr accioly, le-
gitiraaraente representado pelos Gue-
des e Sabinos; hoje, porém, as cousas
mudaram e, era vez da prepotência e
do arbítrio, só ali prevalecerão o di-
reito e a lei.

tí' bem certo o adagio —De hora

axm-jKnmíM*.
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Os guerreiros potyguaras ca-
minharam para as margens ale*
gres do rio onde bebem as gar-
ças; ali se erguia a grande taba
dos senhores das várzeas.

O sol deitou-se e de novo se
levantou no céo.

O < guerreiros chegaram aonde

localidades, pejado de menores, de um lugar de amanuense e quando"já 
cogitava de voltar ao Ama-

zonas, como seringueiro, que fui ;
foi que, a teu conselho, -entr-ú no
foro, como um pobre e ignorante
solicitador.

E Luiz de Miranda, sem me
conhecer, sem saber donde vi*
nha e como vinha, deu-me a sua
mão amiga e generosa que eu
beijaria si em Fortaleza estives-
se no dia em que ella, desceu
ao seio maternal da terra.

Fez mais: abriu me o seu co-
ração-- grande e bello como um
Céo coberto de estrellas—diante
de cujas bellezas eu me deslura
brei até hoje. Fez ainda outra
cousa: ajudou-me a viver, guiou
me com os seus conselhos; en-
sinou-me as primeiras noções da
vida f »rense, e a primeira defe-
Zci que fiz no Jíiry, ahi nesta casa
da Praça do Ferreira, foi a seu
pedido, para o substituir.

Que gloria para mim!
E eu era .umacreança aquém

elle amava como a um filho—te-
nho certeza disto! E como, me
foi bom e útil na vida, o seu ex-
emplo: na sua humildade apren
dia ser humilde; na sua pobreza
resignada, aprendi a ser resigna-
do na pobreza. Com elle aprendi
a ter pena dos pobres e dos
ignorantes, e trabalhámos, mui-
tas vezes de graça, para uns e
para outros

O seu patrimônio, a sua ri-
queza, era de ordem toda moral.
Christo dizia que o seu Reino
não era d'este mundo: a rique-
za de Luiz de Miranda não era
de metal.

Na vida dos grandes homens
ha mais de um ponto de contacto
é que n'elles se condensa uma
considerável somma de perfeição
humana a qual é eterna como a
verdade. (Como Laiz de Miranda,
foi em muita cousa parecida com
Christo ?!

A doçura de sua bondade era
da mesma natureza moral, do
mesmo material affectivo, que
irradiou do coração de Nazareno.

•m hora Deus melhora.
¦••

Im de jVíiraf\da
Meu caro Waldemiro Cavalcanti

Rompo hoje, o longo silencio
injustificado que, entre nós, a
tanto tempo ha, para n'estas li-
nhas perturbadas dizer te a in
tensa commoção que senti ao
saber a noticia da morte de Luiz
Miranda.

Engano-me!.. —não posso di
zer tal commoção; quasi que
nada posso dizer; a tentativa de
escrever alguma cousa vae ne
cessariamente sahir frustrada, e
ai de mim! só os meus olhos'
que eu julgava reseccados como
as fontes de minha terra, nos
tempos das grandes seccas, é que
podem, n'este momento, falar.

a serra quebrava para o sertão;
já tinham passado aquella parte
da montanha, que por ser despi-
da de arvoredo e tosquiada co-
mo a capivara, a gente de Tu
pan chamava Ipyapina.

Poty levou o christão aonde
crescia,, um frondoso jatobá, que
affrontava as arvores _no mais
alto pincaro da serrania e, quan-
do batido pela rajada, parecia
varrer o céo com a immensa
copa.

Neste lugar nasceu teu irmão
disse poty guará.

Martim estreitou ao peito o
tronco amigo:

Jatobá, que viste nascer meu
irmão Poty, o extrangeiro te-
braça.

—O raio te decepe, aivore do
guerreiro Poty, quando seu ir|j|%o
o abandonar.

E que recompensa natural, que
recompensa mundana, social e
política, teve na terra esse gran-
de espirito.—Teve um Calvário !
—Sempre mal recompensado,
sempre prejudicado pela turba-
multa dos invejos »s e dos inte-
resseiros que deixavam o pobre
grande homem á margem do ca-
minho como se deixa um invali
do na precipitação de um fuga.

E elle alli, á margem do ca-
minho ficava triste a olhar com-
padecido, para a carreira, deses-
perada dos que corriam para a
Fortuna ou para a Glori í-, e
quando alguns delles destr .çados,
vencidos na luct* d d vida, abati
dos pela refrega, exhaustos e
sem coragem, volviam pelo mes-
mo caminho elle tinha para todos
um sorriso amigo de consolação,
uma palavra consoladora, de en-
corajamento, e de affecto.

Não encontrei na Biblia um
caso assim. Outro Calvário a que
subiu, resignado como um or-
deiro, o espirito do meu grande
Mestre e nmigo, foi aquelle em
que martyriáaramo ideal de nossa
Pátria.

Luiz de Miranda, sendo mo nar-
chista viu proclamada a Reoubli-
ca, acceitando -a depois, como uma
necessidade cônsummada, viu logo
a Deusa transformada em bac
chante.

Como ám Christo e templo do
Senhor, viu ellef também, o tem-
pio de sua Pátria transformado
numa Feira, de traficantes. E que
fez então ? não podendo expul-
sar os vendilhões vokou ao seu
antigo posto, ao seu velho ideai
político, e como o grande Pio-
pheta bíblico assistiu amargura
do a derrocada de sua bella e
amada Jerusalém.

Eu poderei afiírraar, aqui, sem
medo de errar, que os grandes
infortúnios de nossa Pátria, tão
dolorosamente actuaram no seu
coração e no seu espirito, que a
Velhice e a Morte lhe chegaram
mais de pressa do que poderiam
chegar. Elle, Juriscrfusulto, tendo

palavra havia grandezas que quasi
se não podiam medir, elle viu a
Tribuna intimidada pelo facão de
policiaes.

Jornalista, como José do Pa-
trociuio não tinha jornal onde
escrever 1

Tudo isto não lhe abatia o
animo, mas dolorosamente o fe-
ria.

Os grandes espíritos, assim
como assimilam toda a grande-
za e toda a gloria de seu tempo
e de sna pátria assimilam tam-
bem todos os seus infortúnios.

Um grande homem é, quasi
sempre, um feliz desgraçado,

E agora? Agora, meu bom
Amigo, descança em paz!

O teu espirito, como força or-
ganisada nó Universo, como intel-
ligencia ou como luz, deve hoje,
quem sabe ? estar mais perto de
Deus, porque Deus é a suprema
Intelligencia e a sua suprema
Força. Si assim é, não esqueças
a tua pátria da Terraji sê de
nossa queridissima terrâ^Htal do
Ceará, o anjo tutelar parafine di-
rigir os destinos, para encami-
nhal-a na senda do dever e do
bem, e, para que ella. como tú o
fizeste, saiba sempre conhecer o
Direito e amar a Justiça.

Adeus!... para sempre ? ou até
á vista ?

Depois o chefe assim falou:
—-Ainda Jacaúna não era um

guerreiro, Jatobá, o maior chefe,
conduzia os potyguaras á victo-
ria. Logo que as grandes aguàs
correram, elle caminhou para a
serra. Aqui chegando, mandou
levantar a taba, para estar perto
do inimigo e vencei o mais ve
zes. A mesma lua que os viu
chegar, alumiou a rede onde Sa-
hy, sua esposa lhe deu mais um
guerreiro de seu sangue. O luar
passava entre as folhas do jato-
bá; e o sorriso pelos lábios do
varão possante, que tomara s'*u
nome e robustez. /\

Iracema approximoi^ik
^jE&a, que marisclf^fe areia,

si, $fa«ta-se o companiteirío, adeja.
inqViéí^de ramo em 'famo e ar-
rulha para^gue responda o au-
sentei amiglltVssima filha das fio-

í&

>. - "1 y TmiTMàlW -SKíiíüK

restas errara pelas encostas,modu-
lando o singelo canto mavioso.

Martim a recebeu com a alma
no semblante; e, levando a es~
posa do lado do coração e o
amigo do lada força, voltou ao
rancho dos potyguaras.

XX

A lua cresceu.

Três soes havia que Martim e
Iracema estavam nas terras dos
potyguaras, senhores das mar-
geus do Camocim e Acarahú. Os
extrangeiros tinham sua rede na
vasta cabana de Jacaúna. O va
lente chefe guardou para si o

jWBct. tdo hospede o guerreiro

tWy abandonou sua taba para
acompanhar sçu irmão de guer-

São estas palavras, meu caro
Waldemiro, a traducção pallida
das minhas primeiras lagrimas so-
bre o túmulo do Amigo morto.

Abraço'te.
José Carvalho.

Faro—Pará—junho de 1905.
• J ;iHi ÍTÜGirá . •
Nesta data constituímos nosso

agente :ígeral na zona do Cariry
o sr. Cândido José Lourenço, re-
sidente em Barbalha, com o qual
se poderão, entender os nossos
assignantes e na comarca do Icó
—o sr. Walfrido Carneiro Mon-
teiro, ambos autorisados a rece-»
ber assignaturas e tratar de qua-
esquer interesses do «JORNAL
00 CEARA».

ra na cabana de seu irmão de
sangue, e gosar dos instantes que
sobejavam para a amizade, no
coração do guerreiro do mar

A sombra já se retirou da fa-
ce da terra: e Martim viu que
ella não se retirara ainda da face
da esposa, desde o dia do como
bate.

- A tristeza mora n'alraa de
Iracema!

A alegria para a esposa só
vem de ti,- quando teus olhos a
deixam, as lagrimas enchem os
seus.

P r (ue ch .ra a fiih i dos
tabítjaras ?

Esta é a taba dos poty-
guarás inimigos de seuj povo.

{Continuei)
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Q publioo, ai mia atturdido com p.

narração do procedimento espantoso
da Secretaria da Fazenda, com rela
ção a certidão pediria pelo respeitável
ancião Francisco de Sousa Teixeira,
para o fim de se alistar como eleitor,
espera com certeza a confirmação, ou
contestação do facto arguido, que ja-
mais podemos provar, confessamos,
quanta á primeira, devido a falta do
sinceridade dos negócios públicos
na aciual administração; mas não du-
vidamos que seja feita, quanto á se-
gunda, porque o ar. Accioly tem gente
para tudo, oom grande saldo.

Si uma certidão simples, justa e le-
gitiraa, deu causa a tanto escândalo,
o que se dará si pedirmos a certidão
da célebre informação, câpciosã, siuào
criminosa ?

Trabalho façilimo e de rápida ex-
ecução, consumiu, entre tanto, 79 lon-
gos dias, quantos eram necessários
para prejudicar o direito político da-
quelie venerando ancião, nosso amigo.

O que, porcm; ó mais jocoso, sinão
mais indecente, na interminável come-
dia da administração publica sobre o
alistamento eleitoral, é que, depois
de tão prolongado período de tempo,
a certidão pedida se converteu no dia
30 de junho em informação de cara-
der reservado \ não me sendo perrait
tido, como procurador do requerente,
saber o teor delia, que ainda depen
dia de despacho do Secretario para
não ser com certesa, despachada na-
quelie dia, ultimo do alistamento.

Convém dizer, para conhecimento
do publico, que o sr. Director, que
se presta e cumpre com gosto e ga-
lhardia ás ordens reservadas do suse-
rauo do palácio, desde o dia 13 de
AhxW, em que lhe foi apresentada a
petição do sr. Sousa Teixeira, se mos-
trou de má vontade, exigindo sello e
emolumentos; porque, disse elle, o
congresso federal não pode legislar
sobre a economia do Estado, como se
a loi eleit^lFnão dimanasse d d um
poder coiJfilente para a commnnhào
política do Paiz, regulando os direitos
o deveres do cidadão, em observância
do preceito Constitucional.

Si assim fosse, não devia também
fornecer ex-oíficio as listas dos mai~
ores contribuintes do Estado, em o-
büdiencia da nova lei eleitoral, mas
deveria n guardar que as requeressem,
quem? sugeitando-as, igualmente, a
sello é a emolumeutos.

O eiv Moura, porem, não declarou
logo que não dava a certidão, p ra
aquelle senhor bater n'outra porta,
onde fosse mais feiiz, obtendo qual-
quer documento, com que prjvasse a
sua maior edade civil para alistar-se,

Foi protelando o despacho com
promessas illusorias e defficul iades
calculadas, até vencer o praso, com o
designip formado de prejudicar o seu
antigo collega, enganando o seu an-
tigo companheiro, traindo a velha ami-
sade e attenção de colleguismo e des-
mentindo a antiga tradição honrosa,
do velho Thesouro d'outr\>ra!

Assim, no dia 30 de Junho, mau-
dou dar, em vez da certidão requerida,
uma informação, cujo assumpto se
ignora por ser de natureza rservada
em-miafceria tão simples! mas de mui-
to interesse para o sr. Accioly, que
não quer que a opposiçáo- fuça mai-
oria, .afim de decantar a sua victoria;
declarando verbalmente aquelle dire-
ctor, que a lei eleitoral só obriga á
Secretaria a dar certidão de pagamento
de imposto, art. 6, ultima parte e que
o regulamento daquella Repartição, só
permitte dar certidão para o P.-RTI-
CULAii INTERESSE do requerente!

Si a certidão pedida não era do par-
ticular interesse do sr. Sousa Meixeira,
Hão sei o que elle seja.

Não conhecemos o novo regulamento
da Secretaria, mas avaliem o que
elle é em vista de tal disposição, que
supprime o direito de petição do ei-
da dão.

Irei estudal-o e farei a apreciação que
a minha fraca intelligencia e o meu es-
pirito 

'me suggerirera, apuuncisndo
desie já que estamos no rsgimeiri das
trevas.

Theophilo Bezerra Filho
'l»'—lí-TJ*

Dr. Moreira á Roe
Irrita, incommcda os nervos

do sr. Accioly. o ver crescer re
çmnciando a sua protecção-, um

moço jcearense que tenha brio e
independência.

Desatréla a matilha de rafei-,
ros e estuma-os a um tempo con-
tra todo mundo que foge de seu
deletério contactp, mas os po-
bres diabos, acostumados á co~.
bardia da coleira e do engrossa-
mento, ficam á porta de palácio,
ou no peristillo da folha official
a ganir, de rabo entre pernas,
mettidos nos cazacões servidos
com que lhes cobre o frio o ve
lho Babaquára.

O dr. Moreira da Rocha, moço
que conquistou a laurea de doutor
por um esforço digno, sem pre-
cisar illudir professores com
promessas de casamentos inte
resseiros, que jamais abusou, na
Bahia, da confiança de qualquer
família para sustentar-se e que
aqui chegando impoz-se á consi-
deração e confiança do publico
pela sua probidade e competen
cia profissional, é hoje a victima
do odío sicario de um medico
genro do sr. Accioly e de um can-
çado e sujo bacharel que se ven-
deu por um emprego reles e que
anda pelas ruas envergonhando a
espécie humana.

Para o caso do coronel. Fran-*
cisco Joaquim, em que acharam
assumpto de exploração as duas
pífias figuras, o illustre dr. Mo-
reira da Rocha foi chamado já á
ultima hora e quando o próprio
doente presentira o fim da exis-
tencia.

E para que não o tisne o carvão
da calumnia engendrada nos bai
xos e torpissimos conciliabulos da
<Empreza de diffainação> de que
é chefe o velho Babaquára, publi-
camos uma carta do illustre sr.
Eduardo Ellery, encarregado de
procurar medico e um dos mais
devotados amigos do coronel
Francisco Joaquim:

lllmo. sr.dr. Manoel Moreira da Rocha
Tenho o prazer de cumprimen

tal-o.
De posse de sua carta de hoje,

respondo-lhe.
Passei a ler o artigo de que o

sr. me fallou sahido na «Repu-
blica > de hontem e pasmei de ver
escrever ^tanta infâmia. Fui eu
quem o procurou era seu con
sultorio á praça d> Ferrei
ra em companhia de meu sobri
nho capitão Antônio Joaquim de
Carvalho júnior, e do sr. Luiz Mo-
réira, e isso o fiz por ter recebido
uma carta de meu bom amigo e
compadre coronel Francisco Joa-
quim, pedindo um medico, de cuja
carta foi portador o sr. Luiz Mo^
reira.

Até hoje ai ida não me constou
que a família de meu bom compa-
dre lhe attribuisse a morte d'elle.

3â no JGyceu!
Quanto moço vae chegando^

dos cursos de medicina, mal pre-
parado, e já sem a mesada, que
lhes davão, seos pães, vae sendo!
acommodado em uma cadeira do[
Lyceu, si a família tem adheren
cias á gente do governo 1

Aquella casa de ensino estí
abarrotada de professores; estes:

quasi excedem ao numero de dis*
cipulos! \

Outro viveiro tem sido á Es •

cola normal e a tal academia
livre de direito.

Não se pergunta, si essa gente
sabe a matéria que vae ensinar, si
tem talento didático, si ha falta
de mestre vS,d se procura saber si

por faíta de confiança nào tem
cotação para as cousas da sua

profissão.
Nas mesmas condições, vão

tendo cadeiras, bacharéis em di-
reito, formados ehetricamente,
engenheiros sem carta, de acade-
mias livres; verdadeiros prole-
tarios; boticários das dúzias etc

O ultimo acommodado foi o
sr. Rossas, que apenas desembar-
cara, e nunca pegou num pulso !

Quando ao contrario, nos che«

ga algum moço preparado em
medicina, com pratica longi de
hospital, e começa a exercer a
sua profissão independentemente
de cadeiras nos nossos institutos
de ensino, é o jornal official que
lhe assésta as suas baterias, e fu
sila, noite e dia!

Assim tem acontecido ao illus
tre sr. dr. Manoel Moreira da
Rocha, estudioso, pratico e infati-

gavel, a quem o publico tem dis-

pensado uma confiança illimitada,
de modo a lucrar grandemente,
sem ir com a sua escúdella á

porta do thesouro, receber o cal
do, que alli se distribúe aos igno
rantes, famintos e preguiçosos.

Os 4 últimos aninhados no en
sino publico forão o engenheiro

phosphorico Andrade Figueira,
seo concunhado Antônio Accioly

jurisconsulto das officinas do Rio,
o moço Hypolito, filho do dele-

gado do thesouro, e Rossas final
mente!

Para isto, estão sendo despedi-
dos os velhos professores, como
Rodolpho í'heophilo, homens de
alto merecimento, qu« o paiz res

peita, Armando Monteiro, a quem
nunca se attnbuiu uma falta, ou*
tros, como Farias Britto eminente

philosofo brasileiro etc
Hade estancar aveia, quando

o sr. Accioly não tiver mais con:
tribuintes a quem esfóle, para dar

pão aos amigos famintos, e inep-
tos para viverem do que quizerão
aprender, e a curtezi de inteliigen-
cia não lhes permittiu, creaturas

Pharmacia Franceza
RUA MAJOR FaCUNDO. N.° 48

&i flüíonio da (josfa TEeopfiilo
PHARMACHUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Híppolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as. formulas médicas. %Pieçes rciodloos

Pôde fazer d'esta o uso que lhe | fadadas á enchada, que teem medo

O Riso é ura tônico inapreoiavel
que todos nós deveríamos cultivar.
Veja-se as feições das pessoas me
nos cercam, e facilmente se pode dis-
tinguir se *ão pessoas que sabem go-
zar de uma b>a risada. No ente jo-
vial, os lados da boca sempre têm
uma ligeira curva para ai na. Nos des
coatentes da vida, a curva ínoliua
para baixo. N'aquelles ou, pira me-
lhor dizer, n'aquellas as covinhas o \
redondeza das faces que anta gne:
dão ao physico, são provas «fFuíiáv.iH
d'uma natureza jovial. VLs jiiandu
vemos uma cara com m um monte chi-
mada "comprida," é excusad • assegu-
rar que a joviali lado não reside alli
E' antes o sorriso forçado que appa-
rece por um instante n'essas carinh-is
pezarosas. No homem dá s<í a. mes úit
cousa O risso ou sorriso lunota n
facilmente a possessão d'um corpo ro
busto e vigoroso ou então uma de-
bilidade physica ou mental quando
não ambas.

Qualquer pessoa que estudar a
fundo essas reflexões poderá con ven
cer-se que a invejável faculdade de
rir-se é totalmente governada pela
saúde individual. E o que não se ri
c »ra g «ato é por me lhe falta na sua
natureza a devida quantidade de calor
humano que, digamos produz o b »ro
humor essencial ao gozo da existência.

O mau humor ó pois uma debili-
dado. A debilidade é o syraptoma
d'um corpo o fermo. As Pilulas Ro-
sadas do D Williams para Pessoas
Pailidas são o medicamento que ani
quila este symptoma, porque dá ao
corpo humano O CaLORSLNHO em
que se acha a chave da Felicidade. Po-
bres de sangue, nervosas, pobres de
espirito. Porque hão de existir esses
entes onde existem as Pilulas Rosa
das do Dr. Williams?

A ^seuhorita Julia títch*verry, filha
de Montevideo e residente n'aquella
cidade, á rua 19 de Abril n. lâ, re-
cobrou a sua saúde e afugueutou a
debilidade pelo dito meio. Veja-se um
trecho da sua declaração: —¦

"Estive doente durante sete annos

d'uraa debilidade constante que depois
tornra-se un caso agudo de Anemia»
causaad')- ne além d'isso fortes dore8
de cabeça, um mau estar incessant®
e myopia N'essa3 condições não ®
de esperar que ura mulher saiba °
que é a jovi.tliiad ?, o bom humor e
tudo mais que com este se parece."Tinha conmltad » muitos uwdiços
e tomado não poucos medicamentos
mas o meu estalo continuava som-
pre o mesmo, mais ou monos. Por
acas • li em um j-»rnal um artigo
el>tiv> ás Pilulas Rosadas do Dr.

vViiiia in, e deci li dar-lhes um ensaio.
*í3!i qu itro somanas comecei a

rnelhuMi' * ,;di :uus direi senão que
oom o us ¦ h nove fr squinhos dei-
xei o tratuu MitíJ, curupletaraonte eu-
rada loa mous soffrimento*, motivo
.)•.)! > [iial faço publica esta declara-
çán, co n o maior prazer, para dar
prova ii minha grata experiência das
afana Ias Pilulas Rosadas do Dr.
Williams, da qual são testemunhas
amigas cujos nomes seguem se abaixo."

(4s-.tg.ia l OJÜÍíIA ETCKEVERRY:
Hmi.lia drc-»s, Del-Cste ¦iiuau.

fina Olivari.
Nenhum descobrimento dos tempos

modem »s demonstrou ser uma benção
tão grando para as mulheres como as
Pilulas Royrtdas do Dr. Williams
pira Pessoas Pailidas (Dr. Williams'
Pink Pills for Pale People). Sendo
os nervos e o sangue o seu campo
de acçà», dão vigor ao corpo, regu-
luisam a«i fuuoções dis mulheres,
restituem a força e a saúde ao pa-
ei rate exhrasto, quando todos os
oiuros remédios provara n ser inuteh.

Ha muito poucas pharmacias onde
se não ven Iam j as Pilulas Rosadas
do Oiy Williams; qualquer pessoa que
tenha iiffiouldado era adquiril-as deve
dirigir-se á casa Dr. Williams Siedi-
cine Co., de Schenectady, 2í. Y., Es-
taiòs Unidos, e será informado do
logar on le as pode comprar. A mes-
ma casa tem uma repartição medica

sparà attentar gratuitamente ás con-
[imitas dos pacientes onde quer que
elles >»e encontrem.

phenix Caixeiral
Communico aos Sts. sócios que no dia 10 do corrente abrir-se-ão impreterivelmehte

as aulas desta sociedade, sendo observado o horário abaixo. Para bôa regularidade do
serviço, a matricula será encerrada no dia 8.

ZEXoxaxio
aprou/er.

Sou com estima
De V. S.«

Am.° Resp.ür e Ob.°
Alagadiço, 4 de julho de 1905.

B. Ellery.

da roça.

€chos e noticias
Presagios funestos

Assim esmagados, podem, na
cobardia de anonymato, continu-
ar a ladrar os sabujos do sr. Ac*
cioly, mordendo se de inveja os
salafrários da calumnia, em quant >
cresce na confiança publica o il-
lustre dr. Moreira da Rocha, que
está muito acima dos chatins alu-
gados e comprados, que diária-,
mente expõem pel'« A Republica >
a repulsiva baixeza de sentimerjÉ
tos que caracterisa os despre
dorados que só tem de huniaéò^AUvares CabraL

< forma exterior. j Saudamol-o,

Sexta-feita nossa folha publicará um
editorial político de

W. Cavalcanti
com o titulo acima.

IV- ANNO

Segunda Terça' Quarta Quinta Sexta Sabbado

Coronel José 0derafdo
Acha-se nesta capital o nosso dedi-

cado amigo o chefe político de grande
prestigio em Benjamin Constant, co-
ronel José Aderaldo, a quem o «Jornal»
envia o seu -cartão de vistta.

Portuguez
Francez
Arithmetica_
Escripturafão

2.' ANNO

Portuguez
Francez
Arithmetica
Escripturaçãí)

17 I12 8 n2?
[81[2 9 ii2;

;8 lt2 9 ll2
7 Ii2 8 m

(7 u2 8 I12
18 li2 g li2

7n2 8li2j
81i2 9ii3

[7 n2 81

81i29 ll2>
——«—Mi Ti 1 ,-JM-«

.7112 81$
'==8 

li» 9 li2l
ll2 8 lp*

I 'I
Ii2 9 H2

[7ii2 81i2

8 li2 9 lp

Ceará 1.' de Julho de lgüò.

ü)pui«kJLO t©^*í«-
Director.

¦*í>i-;-, •¦:;:"-

fâàre Emilio íjeiíe

i^JDa Independência acha-se nesta oâ-
1 piial o nosso 'feom amigo JoséLeité

De Barbalha acham-se nesta capital
os nossos amigos e distinetos correlí-

Dà^villa da Independência acha-se j#™^6 
Hele,doro Vicente do Nas-

•" distineto e leallcll"ento e José Vicente do Nascimento.
Cu.iiprimeacauioi-uSj

nesta ca pitil o nosso
amigo DadreJãmiliu L. Cabral illustrado
e viitüosoifigario naquella localidade.': N;a terceira pagina vão noticias

àbràçamol-o. ide interease geral.

er LEGÍVEL
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JORNAL DO CEARA'
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Salão ffeul^r
Hontem o Revm.° Padre Climerioj

Chaves zeloso vigário do Souro viu
passar por entre -as demonstrações mais
sinceras de resptito e admiração o seu
anniversario natalicio e o "Jornal" que
admira no digno sacerdote excelsas
virtudes, acompanha as justas manifes-
tações do povo de Soure enviando ao
vigário Climerio effusivas saudações
de estima e raór apreço.

'Jb.roPapelaria 
Bivar

—DE-

nps eieitores

Militão Bivar & 0.
hcuii a. 74, Ria fiaaUta i 33, e 37

da casa:

a

edições

Dentiçâo' das crianças
j^íenhum remédio ha que se compare com a

U t . A H A
cgs «rhu ÍU JL, X»// «ài n*í «S» í_» "&• «*«4

tfiNURcIlflMKntror! h38m BMw.c.JjÇíEI?.

*/ hy71 !v:rj

Com documentos falsos, qualificou
se eleitor deste município o ilhéu Jos&j
Jacinto do Rego Lima,

O sèo crime é patente, chegou á
Alaracanahú muito depois da procla
mação da Republico, por tanto não po
de invocar esse direito de naturaliau
ção ; não apresentou titulo de natu-
raiisaçào posterior, o não gosa do
privilegio de casamento com brasileiro.

E', pois, um salsario.
Haverá recurso da sua indébita qua-

lificação, e em seguida denuncia para
ser processado pela falsidade que com-
niettco, como outros.

Com este ilhéo, se qualificaram mui-
tos outros estrangeiros, alguns suspei-
tos de desertores, oü tugitivos de Caya-
na, som que tivessem chegado ao Bra-
sil em lbò9, apresentassem certificado
de naturaiisaçao posterior, ou sejam
casados com brasileiras!

Este abuso eleve ser energicamente
reprimido.

Tivemos o gratíssimo praser de
abraçar o nosso dedicado amigo Wal-
frido Carneiro M nteiro, conceituado
negociante no Icô, em cuja comarca
está constituído agence geral de nossa
folha.

De Mulungu estão nesta capital os
nossos prestautes amigos Corduüuo
Costa e Francisco Duarte de Araújo.

Cumprimentamo-los.

De Itapipoca acha-se nesta capitai
o nosso amigo Praucisco domes da
Motta.

Saudamol-o,

SKGÇAQ.Dfi TODOS
#•/ _^

âfillf IMtôS _
'Para&ens

Jf eeke. Êlírrjsri© Sl)<a^cs

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu

Ceará, broc. 4$ooo
ene ..:.. .1...  5$oôo

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br' i$ooo

Resumo da Geogra*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $8oo

Pequefio Catechismo da
Doutrina christã  $ioo

Taboada ou Primei*
ras Noções de Arithme-
ttea  $ i oo

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras _'...., $roo

Cancioneiro do floríe—
(cantigas, desafios, A B C,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

lo prelo-
Doções de Gfiimica %z-

pai—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dó Ceará, preço....!

«flriíhmettea Infanfil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço .'

2$000

00

de Carvalho  2$ooo
Manual do fàa&eas-GòF-

ptlSi formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

F J^Ottie—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3S000

Çolleção das Géis de Sr-
cjaiiisação da [Jiisíiça ^o
Esíado—por um advoga-
do;

Poesias completas -pe-
lo Dr. Manoel Segundo
Wanderley '".  2

Pmor c Ciúme—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br.

B 'Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br

3 Cegislação Municipal
do Estado do (jeará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br.

¦Jj.' ^ariola e Vaccina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc .-

Alinfias Viagens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc.

2S000

235000

3$ooo

23)000

•¦- - 2$000

á sahír;--
Spasileípos e 9oFfu(jue*

ZÇg—drama histórico, pe-
lo Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.

Ps íres 2>aías—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço „._ ,

Nós, admiradores das vossas quali
dades e vossa attitude como sacerdote,
associamo-nos ás alegrias da população
desta villa pelo motivo de que traB-
passaes mais um anno de vossa pre
ciosa existência empregada exclusiva
mente em bem de todos que foram
confiados por Deus á vossa carinhosa
solicitude.

Do vosso zelo haveis de ter a com
pensação.

Soure, 4 de Julho de 1905.
Dif Áurea.

Ao tio Padre Climerio
Os vossos sobrinhos e amiguinhos

vêm hoje, dia de vosso anniversario
natalicio, cheios de affecto beij r-vos
a mão. Recebei, pois, o regosijo de
nossos coraçõesinhos que balbuciam
preces infantes á Yirgem Senhora pela
vossa preciosa saúde, e longa e utilis
sima existência.

Maria, Francisquinho,Iayá,Dulce,No
emi Carmelita, Naide e Seraphim

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

ifrecisa-se de unia boa ama de leite
para uma creança de três mezes. Rua
Senador Pompeu n. 200.

Henrique Pinto Ferreira Gomes e
sua familia pedem encarecidamente a
todos os bons christãos, parentes e
amigos o caridoso obséquio de assis-
tirem á missa que, para repouso éter-
no da alma de seu venerando pae Vi
cente Sanchô Ferreira Gomes, mandam
celebrar ciuaiiiià na Cathedral, pelas
O i/2 horas da manhã.

Fortaleza, õ de Julho de 1905.

{jivros Para o estudo
primário, secundai io e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Givros de Jurispru-
denda e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

_iwos de leitura e ora
ções religiosas;

toros de lifferafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tros Paizes

'Papeis—almasso, por-

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ílorados, para brochu.-.

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiflías: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; Garlões: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

I
Matricaria
Matricaria
Matricaria

Matricaria
Matricaria
Matricaria

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas
lendas em grosso e reíalfio-

Preços sem compeíencia
—»::«—

J.[Oíâ Esta casa, não acceita encommendas de \assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientif\cq.s, etc. etc.

Encarregas e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
ficos, religiosos, litterarios, Históricos, etc. etc, mediante commis
são razoável,

ia

Matricaria

DE

mui • vimaJ \mf mim cCvaiti'»^»

E' receitada pólos mais distinetos c conceituados cünicos do '
Brazil.

Nacionaes e extrangeiros nsam*n»a em suas casas para seus
filhinhos.

Sempre produz effeito seguru na denlicrio.

Faz os meninos gordos e robustos.
E' recommendada por todos que a usam, desde o pobre até o

rico.
Tem sido elogiada pelos jornaes de todo o Brasil.

3& 6 usada em todos os Estados do Brasil e no estrangeiro.

E' um remédio de conhecida efficacia e valor.
Depois da descoberta deste remédio não morrem mais meninos

de dentiçâo.

Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa.

E' fácil de applicar, porque as crianças usam sem repugnância.

Inventor e Patrieaníe F. DUTRA
Rua Vieira de Carvalho n. 10—São Paulo

Ver\de-:e em todas as pharmacias c progarias do Jfrasil
iamg6m%®fflm&:&®B3®i- m^^s^^s^^n^mm

3)enfição das Grianças

atricaria de f, putraM

CA

m
o
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3&ao
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y
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3 Bé 3

3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a Matricaria, de F.
Dutra. Todas as mães de familia que derem a Matricaria aos seus filhos
durante este periodo podem ficar tranquillas que a dentiçâo se fará sem o me-
nor incidente.

Excellente remédio homceopatico para a dentiçâo das crianças, tornando-as
tranquillas; evita as desordens do estômago; corrige as a vacuações; cura a febre,
as colicas, e-isomaia e todas as perturbações da dentiçâo.

As crianças que usam a Matricaria nâo criam vtrmes e tornam-se ale-
gres, fortes e sadias.

Encontra.se em todas as pharmacias e drogarias
da capital e do interior. s

inventor e J^Bricanle F. DUTRA
Rua Vieira de Carvalho n. 10-São Panlô I

BMBHWaasWM

r\ r uri a 11 r

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen
te com este poderoso remédio.

Pharmcia Galeno

| 111111 |

,/ftofim $16ano
Garantimos uma duração pro

váda de déz (io) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano & Irmão.

pílulas de Velame
-DO-

Phaimaceutico carros ta!

ttiii

Excellente depurativo. Preço-
nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili
tica ou não. Não ha rheumatis
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento. Quem pretender comprar o

* Encontra-se, em Fortaleza, nas sitio acima pode dirigir-se á Rua
pharmacias Amorim e Rocha. jSenador Pompeo n\ 16S.

fortaleza—Ceará

jff $tia floriano'Peixoto U.-88 !
Casa fundada ha 45 IV

annos e vantajosamente $K
iff conhecida em todo Cea- %&"" ra- m

Dispõe de comple- S
^ to de sortimento de Si?

jj! 
drogas, produetos chimi |K58 cos, accessori s para phar-

$fe macias e produetv s phar-
fK maceuticos dos mais re

^ putados fabricantes naci- 3
| onies e estrangeiros.

Todo receituario é ma-
5^ nipulado com drogas de
^ primeira qualidade, asseio,

g£ presteza e modecidade em i}í
St preços. fâ
íg Recebe directamente to- âfí
S dos os artigos de seu ra-
^ mo de negocio.

KIHKKIfó

5iüo jVfaraponga

ilegível
nr mi, 1 ¦ ¦ ¦¦ ¦
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riíi I samo Oriental
Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que

tem como baze o sueco de precioso arousto originário do orien.
te* goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

.p;S

r..:V. . i

Beriberi, da Paralysia, da Nevralgia
e corri especialidade na cura completa do

IBlieiimatisncic,
íazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.

Sua efíicacia está exhuberantemente provada pelas innumeras
Duras que tem realisado é como

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

$

Bftar. a imprensa
Balsamo Oriental

Para' o importante annuncio deste prodigioso medicamento
qué a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores,

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.
"~b«*~"-

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
pos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
uos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamentef rias enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de promptò não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e eL.
yoaz.

Da Gaze tinha de 20 de Outubro de 1903.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos oíferecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ef-
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri beri, paraly-
zía, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre—
sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico e
ariti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beri-beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dòr, seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4.a pagina deste jornal.

Do Urdiario de 12 de Dezembro de 1903.

«.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 1%, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti bèriberico,
cuja efíicacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes
soas que o têm uzado

Agradecidos, t

Do Intranzigente de 18 de Dezembro de 1903.

Gravatas 'f te Caiu «

Para a festa de 24 de Junho,¦íbeu o «Louvre» Praça Jos.é
de Alencar n. 31.

(©ofeldeJVaMe,
O MELHOR DO CEARA'.

JJ-l&OOi. de 40 gráos 600 réis
a garrafa na «Mercearia Santo
;Antonioi.—/\\aníeicja a i$5oo

libra. — Amassa de tomate ;
a—Soeréis.

'fiano 
americano

Muito perfeito e elegante, três
pedáes.

Vende-se e acceita-se encom—
mendas. Exposição no escriptorio

de J. Costa Sousa
\ Rua Formosa,- 52.

DERMOL
O remédio das famílias

cura todas as doenças herpeticas
Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,

pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DERJvLOL poupa-se dinheiro ; uma só applicação
Je Bevnxol, mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

JMa-.se a venda em iodas az 'Pliarmacias :
altar' StaJart, Franeeza Âmerim, Pasteiir. e Burps

Di MOFADA ROCHA %
MEDICO

Especialista em ope« **jf
rações, partos e molesti- ^as daa senhoras. y

Consultas na «Pharma- ^P
cia Cáalénó», de 12 ás 2 ^
li. da tarde. J

_ Chamados a qualquer, 3
9 hora f

Residência Rua 24 de *J

^v Maio n- 160. ^

?a

4hv

Galeão
fe*-

ou

U 1 m L..OUU H.U DA DlLLLELZ.
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidadè, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacía a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze
mas, caspas, broteeja, etc

Não é só a belleza das moças que se destina a L1NDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

3-os &£. WÊeiros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindactitis sempre o que lhes vale

fò venda em Iodas as fhmmm.

%^A^éâ^ii^d^Ê^£

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genitourina-rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre ef/icaz! 5empre seguro!
Jftodo de uzar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain>
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também cm in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrirriento das mucosas.

¦^ciia-sfe a- "veri..d.a nas
| Fiiaolpaos ^-ixaisni ei

Albano,: Studart, Amorim, Pontes, Bprges,
Franeeza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

Grande reducção em
preços de preparados ex fe
trangeiros e receitas me- |£
dicas, attendendo ao cam- j|£
bio

Sortimento bom, novís
simo. ^_

Variedade de ampoulas. Si
Específicos e maravilha, ÍJ.

l>reços sem competência. %£
Borracha e pipos avuU 'Úl

sos para irrigadores. p*
Seringas para onvido, fc.

nariz e outras applícações. g*
^ Consultório do opera«* gj
É dor Dr. Manoel Moreira E
d|| da Rocha. E¦* p
S 24 Praça do Ferreira 24. jjrj

mm,

m Cazarino
^ do píjannaeeutko J fB- de
% ^)oílanda Gavakank.~M 

Medicamento sem egual
?i para a cura radical de
%i qualquer moléstia resul-
^ tante de impureza de san-

gue,
É /\' venda nas pharma-

cias Rocha^ Andrade, Pas-
teur, Franeeza e Droga-
ria Central.

íl

oSW»

m

«1

Cazarino
do píiarmacetiíico 3 % àz U

^)ollanda ^avakaníe-
lnnumeros attest;

d o s comprovam a efficac
deste poderoso depurativo

i% vegetal no tratamento da
J| Syphilis e de todas as mo @

lo^LÍa; das vias uri;árias,
leucliorreas, darthros, ul-
cera.s uterinas, eezemasetc.*9S A' venda nas pharma-

^ cias Rocha^ Andrade, Pas«
^ teur, Franeeza e Droga-
S ria Central.

t»

I

Amola se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundó Nonnãto. Travessa Se
na dor Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

fios atacados
de dysenferia

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analyses do Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adrptada
pelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteriá, câmaras
de sangue, etc;

Vende-se 1 no escriptorio de
Al Ferreira Briga.

^
£ w_

MANCHADO


